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Apresentação

Situar a questão penal contemporânea é tarefa das mais difíceis. Isto 
ocorre pelos paradoxos e contradições inerentes a ela: clamamos por segu-
rança, mas nossos presídios estão lotados; vivemos no país da “impunidade”, 
mas nossos presídios estão lotados; o sistema não “recupera ninguém”, mas 
nossos presídios estão lotados.

As finalidades da pena são cada vez mais fugazes, mas pedimos pela 
expansão e recrudescimento penais. Criminologias e dogmáticas realizam 
diagnóstico semelhante: devemos levar a sério a descriminalização de con-
dutas, mas ainda tentamos resolver conflitos sociais com sanções criminais.

São tempos difíceis estes nos quais o controle penal parece inva-
riavelmente sufocar a liberdade. Poder ser livre é privilégio de poucos e a 
liberdade do outro não interessa a muitos.

Dessa crise nasceram os textos presentes nesta coletânea. Reuni-
mos, através do eixo “fraturas1 do sistema penal”, aqueles pesquisadores 
que, em sua área, apresentam escritos contundentes de questionamento à (i)
lógica punitiva. Formamos um mosaico de diferentes orientações teóricas, 
porém todas tendo o mal-estar com a punição como eixo comum.

Aqui não nos cabe o resumo dos capítulos. As páginas a seguir, em 
si mesmas, têm a capacidade de produzir reflexões profundas sobre a po-

1 No sentido trabalhado por Vera Andrade: “a grande fratura da nossa sociedade não parece ser mais 
uma fratura de classe, mas uma fratura moral (entre bons e maus, bandidos e cidadãos, violentadores 
e violentados), a luta ‘de’ classe foi desfocada, para reinar soberana, em seu lugar, a luta ‘contra’ a 
criminalidade; fratura naturalmente afinada, por sua vez, com a máxima neoliberal segundo a qual 
a grande fratura da nossa sociedade não é aquela que separa ricos e pobres, mas aquela que separa 
indivíduos capazes e incapazes de serem responsáveis por si mesmos” (Vera Regina Pereira de Andra-
de. O controle penal no capitalismo globalizado. Revista Brasileira de Ciências Criminais. Ano 17, n. 81, 
nov-dez, 2009. p. 351).
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lítica (?) criminal de drogas brasileira, o sistema de responsabilização do 
adolescente, a cultura do medo e o papel dos minimalismos hoje, etiologias 
e o criminoso do passado projetado no presente, a questão carcerária em 
si e em perspectiva de gênero, simbolismo e crimes ambientais, além dos 
problemas contemporâneos do processo penal enquanto instrumento de 
contensão do poder punitivo.

  Apenas nos cabe agradecer a cada um dos autores que, gentilmen-
te, cederam suas palavras para dar voz às críticas. Convidamos o leitor a 
adentrar as fraturas (cada vez mais) expostas do sistema penal. Boa leitura!

Gustavo Noronha de Ávila
Porto Alegre, outono de 2013.


